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A infecção do trato urinário (ITU) é um diagnóstico comum na rotina clínica 

de pequenos animais e está entre os principais motivos para prescrição de 

antimicrobianos. Ela ocorre quando há um comprometimento da rede neuro-imuno-

endócrina do hospedeiro de forma que microrganismos patogênicos, em especial 

bactérias, se aderem, multiplicam e persistem em uma parte do trato urinário, 

resultando em inflamação e sinais clínicos correspondentes, tais como polaciúria, 

disúria, estrangúria, hematúria ou uma combinação deles. O diagnóstico é baseado 

na presença de sinais clínicos do trato urinário inferior, juntamente com urinálise e 

cultura bacteriana, para que o tratamento com antibiótico apropriado possa ser feito. 

A terapia inadequada pode gerar um problema de saúde pública importante, devido 

à instalação de resistência antimicrobiana. Considerando essa problemática, é 

necessário explorar estratégias alternativas para o manejo da ITU. Dessa forma, 

pretende-se avaliar a eficácia do tratamento homeopático como intervenção 

adjuvante à antibioticoterapia em cães apresentando cistite bacteriana. O trabalho 

consistiu em uma série de relatos de casos para avaliar os efeitos da associação do 

medicamento homeopático Cantharis 6CH usado como adjuvante à 

antibioticoterapia em um período de sete dias, em cães com diagnóstico de cistite 

bacteriana recorrente. Espera-se que os pacientes tratados com homeopatia como 

recurso adjuvante se beneficiem pela possível potencialização do efeito terapêutico 

decorrente da associação medicamentosa e menor ocorrência de eventos adversos 

e recidivas, o que contribuiria para a redução do risco de resistência bacteriana a 

longo prazo. 


